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PRÉ-ESTRÉIA DÉ
\\

O ano de 65 foi de intensa
atividade para o Teatro de
Amadores Gráficos (TA.G.),
que já realizou duas boas
temporadas, no^ Teatro José
de Alencar, com peças de
T)omingos Gusmão de Lima.

_ A série de espetáculos, cujo
toldo vern sendo anunciado
para o^ dia 27 do corrente,
^®t*cará o termino das ativi
dades artísticas do grupo em
Fortaleza.

Andou bem acertada a di
reção do TA.G. ao escolher
a peça de Paulo Magalhães,

A Ditadora", comédia que
estamos certos agradará ple
namente aos amantes de tea
tro.

O trabalho de Paulo Ma
galhães não é o teatro-tese,
o teatro-horror, que leva ò
espectador a Pensar, a im
pressionar-se, deixando mui
tas vezes a sala de espetá
culos^ denrimido. Ao contrá.
rio, "A Ditadora', apesar de
abordar um tema humano, de
amor, com cenas dramáticas,
á uma gargalhada da pri-
■neira a última cena.

"A Ditadora" é um encanto
le humor, beleza, harmonia
í arte. provocando hilaridade
!em usar o artifício das fra-'
:es de senfdo dúbio e ç\-
3ress5es pomofôn'cas. P. es
petáculo a oue até menores
podem assistir.

E

A DITADORA

stehta Lima, "Maria Doi
da , de "Terra Queimaca"
encarnará "Filó", a ditadora!

Não deixe, pois. de com
parecer ao Teatro José Ue
Alentar, no dia 27 do cor
rente, para assistir, à pré-
esiréia de "A Ditadora"
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